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1 – INTRODUÇÃO
O presente Estudo de Impacte Ambiental (EIA), realizado entre Janeiro e Julho de 2006, e cuja empresa promotora tem a designação social de SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda., respeita ao “Projecto de Ampliação da Pedreira Nº 5525 Covão Grande”, localizada na freguesia de Mendiga, concelho de Porto de Mós, distrito de Leiria.

A SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda. é também a entidade responsável pelo EIA, tendo para a sua prossecução recorrido a uma equipa pluridisciplinar constituída por consultores técnicos com experiência na elaboração deste tipo de projectos (Planos de Pedreira e Estudos de Impacte Ambiental), que o realizaram de uma forma integrada percorrendo as diversas matérias envolvidas, tendo um dos elementos da equipa assumido a orientação e coordenação do projecto.

Em simultâneo, esta mesma equipa técnica elaborou o Estudo de Impacte Ambiental do projecto similar denominado “Projecto de Ampliação da Pedreira Nº 6232 Covão Grande Nº2”, explorada pela AIREMÁRMORES, Lda. no sector contíguo a SW, com o intuito de, no âmbito da elaboração dos respectivos projectos de ampliação, reunir todas as sinergias indispensáveis à unificação da lavra e da recuperação ambiental e paisagística na área intervencionada pelas duas pedreiras, viabilizando-se desta forma a racionalização de ambas as explorações, o aproveitamento integral do recurso geológico, e uma melhor recuperação e integração paisagística das áreas exploradas.
Com efeito, as duas empresas celebraram um acordo para a exploração de pedreiras confinantes, onde declaram que, no âmbito do processo de ampliação das suas pedreiras, cedem por mútuo acordo a área de defesa contígua ás mesmas, ao abrigo do estipulado no artigo 35.º do Decreto-Lei n.º 270/2001 de 06/10 – Coordenação de operações de pedreiras contíguas ou vizinhas.
É assim verosímil pensar-se que desta unificação resultará uma melhoria no desempenho das medidas de minimização da perturbação ambiental induzida pelas duas pedreiras, que não seria tão eficaz e realizável numa actuação separada assente em projectos pouco ou nada concertados.

A elaboração do presente estudo assenta numa base de dados comum, actualizada e especialmente criada para a composição de ambos os projectos de ampliação (pedreiras n.ºs 5525 e 6232), concretamente para a produção dos documentos técnicos - Plano de Pedreira (Plano de Lavra e Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística) e Relatório Síntese do EIA, e para a composição do documento não técnico - Resumo Não Técnico.
A área da pedreira Nº 5525 “Covão Grande” engloba terrenos baldios administrados pela Junta de Freguesia de Mendiga, com a qual a SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda., tem em vigor contrato de exploração.

O presente EIA incide sobre as acções do projecto de exploração que resultam da actividade actual na pedreira “Covão Grande”, em paralelo com a sua ampliação para sectores envolventes - “Projecto de Ampliação da Pedreira Nº 5525 Covão Grande”, que poderá a partir deste ponto designar-se de forma abreviada por Pedreira “Covão Grande”.

O projecto de exploração da pedreira Nº 5525 “Covão Grande” está associado a uma poligonal que delimita uma superfície de 63023 m2, grosso modo pentagonal e orientada NE-SW, dos quais 20000 m2 correspondem à área licenciada, e os restantes 43023 m2 ao sector de ampliação envolvente. No Quadro 1 apresenta-se de forma sucinta a quantificação das diversas áreas associadas ao projecto da pedreira “Covão Grande”.

Quadro 1 – Definição/quantificação das áreas da pedreira “Covão Grande”.

	Definição de Áreas
	Quantificação de Áreas

	Área total da poligonal do projecto - área da pedreira “Covão Grande”
	63023 m2
	Área licenciada

20000 m2

	
	
	Área de ampliação

43023 m2

	Área total de lavra
	34460 m2
	Área de lavra intervencionada

7200 m2

	
	
	Área de lavra por intervencionar

27260 m2

	Área de lavra por intervencionar
	27260 m2
	Dentro da área licenciada

7928 m2

	
	
	Dentro da área de ampliação

19332 m2

	Área de depósitos + área de defesa + anexos + áreas envolventes a não intervencionar
	28563 m2
	Área de depósito de escombros

1050 m2

	
	
	Área para pargas de terras

890 m2

	
	
	Área defesa+anexos+envolvente

26623 m2


A área total da pedreira “Covão Grande” (63023 m2) resulta assim do somatório da área licenciada (20000 m2) e da área de ampliação (43023 m2). No interior da área da pedreira “Covão Grande”, concretamente numa área de lavra com 34460 m2, proceder-se-á à extracção de blocos calcários com qualidade de rocha ornamental, uma vez que o maciço calcário que aflora na área do projecto apresenta características fisíco-mecânicas e parâmetros de qualidade e tecnológicos que lhe conferem aptidão para a aplicação na construção civil e obras públicas.

Por outro lado, a base e as frentes de desmonte na actual escavação põem em evidencia a excelente qualidade dos blocos explorados sendo de admitir, com o desenvolvimento da escavação em extensão, uma continuidade lateral das condições de explorabilidade da rocha ornamental, nomeadamente na obtenção de blocos com dimensões comerciais.

Neste contexto, considera-se estarem reunidas as condições técnico-económicas para dar continuidade à extracção de blocos no interior da poligonal da pedreira “Covão Grande”, no âmbito do projecto de ampliação proposto.

2 – APRESENTAÇÃO DA EMPRESA PROMOTORA DO PROJECTO
A actividade económica desenvolvida pela empresa SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda, insere-se no código 14111 da Classificação das Actividades Económicas (CAE), pelo que exerce a sua actividade empresarial no âmbito da Indústria Extractiva, no sub-sector dos Minerais Não Metálicos, tendo como objecto a extracção e comercialização de calcários em bloco.
A actividade empresarial consiste na exploração e comercialização de blocos calcários com dimensão comercial, extraídos na pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, localizada na freguesia de Mendiga, concelho de Porto de Mós, distrito de Leiria.

A SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda, tem como objectivo estratégico para a sua política de desenvolvimento, a consolidação no sector extractivo de produção de blocos calcários, para o fornecimento de unidades transformadoras nacionais e estrangeiras.

A SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda, é uma entidade empresarial constituída sob a forma jurídica de sociedade por quotas, cujo capital social actual é de 50000 €. Está matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Porto de Mós sob o Nº 887 e possui o número de identificação de pessoa colectiva (NIPC) 502439998.

As infra-estruturas de apoio à actividade empresarial, nomeadamente as instalações sociais e administrativas, localizam-se no n.º 2 da Rua do Barreiro, 2480 - 215 Mendiga.

3 – ARQUIVO PROCESSUAL
O projecto de exploração agora apresentado a procedimento de AIA, corresponde à ampliação da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, cuja área do licenciamento é de 20000 m2, a que acresce a ampliação de 43023 m2 para sectores envolventes contíguos, de onde o somatório destas áreas (licenciada + ampliação = 63023 m2) corresponde à área da poligonal do “Projecto de Ampliação da Pedreira N.º 5525 Covão Grande”.
A SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda, detém a licença de estabelecimento para a exploração da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, a qual foi atribuída para uma área total de 20000 m2 por Despacho datado de 31/12/1992, com conhecimento à empresa através do ofº n.º 175/SMI de 11/01/1993 da ex. Delegação Regional da Indústria e Energia de Lisboa e Vale do Tejo.

O número de ordem nacional e a denominação, respectivamente “5525” e “Covão Grande”, foram atribuídos pela mesma entidade, através do of.º n.º 729/SMI de 16/02/1993.
O projecto de adaptação da pedreira Nº 5525 “Covão Grande” ao Decreto-Lei n.º 270/2001 de 6 de Outubro, foi remetido à Direcção Regional de Economia do Centro (DREC) em 20/10/2003, processo a que corresponde o carimbo de entrada n.º 27811/2003. Os elementos adicionais solicitados pela DREC através do of.º n.º 400398/04-SRG de 13/02/2004 (ref.ª: Proc. 5525), foram remetidos a esta entidade em 18/10/2004, processo a que corresponde o carimbo de entrada n.º 29813/2004.

De forma a assegurar a recuperação paisagística da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, a SOPEDREIRAS DA MENDIGA, Lda, tem actualmente em vigor uma caução de valor equivalente a 26 660,75 euros, estabelecida na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Porto de Mós sob a forma de garantia bancária e em beneficio do Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC), com a ref.ª - Garantia Bancária N.º 19/2003 de 04/04/2003.
Os pareceres do PNSAC reportados a assuntos relacionados com a pedreira “Covão Grande” apresentam-se em anexo e são os seguintes ofícios: refª 477/9.4 (21/02/91); refª 256 e 257 (11/03/92); refª 922 (22/06/92); refª 796 (23/05/95); refª 1220 (13/05/97); refª 2389 (20/08/97); refª 2901 (08/10/97); refª 907 (22/07/03). Todos os documentos anteriormente focados relativos à pedreira Nº 5525 “Covão Grande” constam em anexo (ver Anexo Processual ao presente estudo).
4 – ENTIDADE LICENCIADORA - FASE DO PROJECTO
O licenciamento do projecto de exploração da pedreira - “Projecto de Ampliação da Pedreira Nº 5525 Covão Grande” - é da competência da Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia (DRCME), nos termos da alínea b) do n.º 2 do Art.º 11 do Decreto-Lei N.º 270/2001 de 6 de Outubro.

O presente EIA visa contribuir para a determinação e avaliação das principais condicionantes ambientais e dos impactes potencialmente significativos associados à execução do projecto de exploração (PP - Plano de Pedreira) de calcário ornamental na pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, permitindo ainda a proposta de medidas mitigadoras dos impactes mais significativos decorrentes da fase do projecto que denominaremos por Fase de Execução, em conformidade com as directrizes constantes no PP elaborado, envolvendo a execução do Plano de Lavra (PL) em paralelo com a execução do Plano Ambiental e Recuperação Paisagística (PARP) a implementar na área intervencionada, durante e no final da vida útil da exploração.
5 – COORDENAÇÃO DO PROJECTO COM PEDREIRAS CONFINANTES
Se por um lado a implantação do presente projecto perspectiva o aumento das reservas exploráveis de calcário ornamental, por outro pretende levar à extracção de blocos com dimensões comerciais, tendo em vista uma maximização de processo que somente é conciliável com o aproveitamento integral e racional do recurso mineral a explorar.

Com oportunidade, é neste âmbito que se estabelece a coordenação do presente projecto com a exploração da pedreira contígua que se desenvolve a SW - pedreira Nº 6232 “Covão Grande Nº2” da Airemármores - que, em consonância com a Sopedreiras, elaborou em simultâneo o projecto de ampliação da sua pedreira (PP e EIA).

É desta conjugação temporal ao nível da elaboração, implementação e desenvolvimento de projectos que se chega à unificação da lavra e da recuperação ambiental e paisagística na área intervencionada pelas duas pedreiras, viabilizando-se desta forma a racionalização de ambas as explorações, o aproveitamento integral do recurso geológico, e uma melhor recuperação e integração paisagística das áreas exploradas.
Neste contexto, traçados os objectivos comuns e particulares, as duas empresas celebraram um acordo para a exploração de pedreiras confinantes, onde declaram que, no âmbito do processo de ampliação das suas pedreiras, cedem por mútuo acordo a área de defesa contígua ás mesmas, ao abrigo do estipulado no artigo 35.º do Decreto-Lei n.º 270/2001 de 06/10 – Coordenação de Operações de Pedreiras Contíguas ou Vizinhas (ver Anexo A ao presente estudo).

A zona de defesa a prescindir coincide com o limite SW da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, e com o limite NE da pedreira Nº 6232 “Covão Grande Nº2”, potenciando-se no âmbito do acordo estabelecido que a Sopedreiras e a Airemármores explorem toda esta faixa de defesa nos sectores de desmonte que particularmente lhes dizem respeito, até à convergência da lavra definida à cota base dos 414 m.

Neste contexto, as acções futuras a desenvolver na pedreira alvo do presente estudo - pedreira Nº 5525 “Covão Grande” -, em concordância com as acções que serão desenvolvidas na pedreira confinante Nº 6232 “Covão Grande Nº2” da Airemármores, também ela alvo de projecto de ampliação, pretendem atingir as seguintes metas:

( A integração e o reordenamento da lavra das duas pedreiras, com a redefinição das áreas de avanço preferencial, da cota base das escavações, dos acessos, e das áreas a libertar no imediato para recuperar;
( Unificar e planificar o desenvolvimento do desmonte em toda a área a intervencionar pelas duas pedreiras, com a consequente racionalização da exploração do recurso geológico;

( Reduzir os custos operacionais em fase com a optimização da política ambiental e de recuperação paisagística das áreas a intervencionar;

( A harmonização entre a exploração sustentável do recurso e o impacte ambiental induzido na envolvente;

( O processo de melhoria contínua no desempenho das medidas de minimização da perturbação ambiental;

( A redução, racionalização, reutilização, e expedição dos resíduos industrias gerados com a actividade extractiva desenvolvida;

( A segurança e saúde dos trabalhadores, implementadas de acordo com a organização dos Serviços de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho.

A coordenação de operações ao nível da implementação das regras de arte de lavra, atende ao princípio das Melhores Tecnologias Disponíveis (MTD’s), aplicadas em explorações de massas minerais a céu aberto, particularmente em maciços rochosos de natureza calcária.

A coordenação de operações ao nível da recuperação paisagística assenta numa metodologia que visa a exploração sustentada do recurso mineral em concomitância com a recuperação paisagística a praticar ao logo da vida útil de cada um dos projectos de exploração, com vista à reconversão da área intervencionada de acordo com a realidade morfológica que decorre.

O modelo de reconversão paisagística adoptado para o final dos projectos de exploração das duas pedreiras contíguas (n.ºs 5525 “Covão Grande” e 6232 “Covão Grande Nº2”), visa o melhor compromisso técnico-económico da sua implementação, compatível com a nova realidade geomorfológica, e a minimização dos efeitos do passivo ambiental induzido no meio envolvente, numa estratégia de restituição do espaço afectado e do uso do solo à sua condição de equilíbrio ecológico natural.

A Planta A apresentada à escala 1/2000 ilustra o enquadramento das poligonais das pedreiras contíguas Nº 5525 “Covão Grande” e Nº 6232 “Covão Grande Nº2”, sendo esta a situação de referência actual sobre a qual irá assentar o desenvolvimento da unificação da lavra e da recuperação paisagística que resultará da coordenação de operações convergentes a consubstanciar durante a exploração das duas pedreiras.
6 – ÂMBITO E OBJECTIVOS DO PROJECTO DE AMPLIAÇÃO
A actividade extractiva que actualmente se desenvolve na pedreira Nº 5525 “Covão Grande” visa a extracção de blocos de calcário ornamental com aptidão para aplicação em revestimentos de paredes, cantarias e revestimento de interiores e exteriores, sendo o material em bruto designado genericamente por: Moca-Creme.

De modo a corresponder à demanda imposta pelos seus principais clientes nacionais e estrangeiros, a empresa viu-se obrigada a produzir maiores quantidades de blocos de calcário ornamental, a partir da única exploração que a empresa possui. Esta situação exerceu sobre a pedreira uma forte pressão, nomeadamente a necessidade de proceder ao desmonte de volumetrias do maciço calcário capazes de corresponder aos quantitativos comerciais impostos pela procura desta rocha ornamental.

O aumento dos níveis de procura da variedade comercial Relvinha - Moca Creme de Grão Fino (MC-gf (RV)), explorada na pedreira alvo de estudo, trouxe à empresa uma responsabilidade acrescida, que se traduz numa dinâmica produtiva com pilar principal assente na capacidade de produzir blocos comerciais desta tipologia específica, em fase com a capacidade de fazer escoar material de 2ª qualidade, bem como de comercializar as outras duas tipologias de calcário presentes no maciço, nomeadamente as variedades comerciais referenciadas como Moca Creme de Grão Grosso (MC-gg (B)), e Moca Creme de Grão Médio (MC-gm (C)).

Esta situação tem implicado o aumento dos volumes de produção e consequentemente a diminuição das reservas exploráveis de calcário ornamental, por redução da área de lavra da pedreira.

A ampliação da pedreira ”Covão Grande” visa o alargamento da área de lavra de modo a permitir o aumento das reservas exploráveis de calcário ornamental, em consonância com a optimização e a racionalização da exploração do recurso e no cumprimento das recomendações que o presente estudo considera como sendo as mais correctas e exequíveis sob o ponto de vista ambiental.

O projecto de ampliação que se pretende levar a efeito prevê assim o aumento da área da pedreira em cerca de 43023 m2, o que somado à área licenciada (20000 m2) perfaz para a área da pedreira um total de 63023 m2, correspondendo deste total uma área de lavra com 34460 m2.

Por fim, é sabido que, para além da manutenção dos actuais postos de trabalho e a eventual criação de outros, o projecto de exploração implica, a jusante, a criação e manutenção directa de postos de trabalho gerados pelas unidades industriais de transformação de blocos (corte, serragem e polimento), ás quais estão associados um sem número de actividades laborais e profissionais, destacando-se, entre outras, os transportes e os serviços, que directa e indirectamente contribuirão para o aumento da cadeia de valor gerada com base na exploração do recurso mineral.

7 - ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO DO PROJECTO
A legislação em vigor sobre exploração de recursos geológicos, conjugada com legislação específica sobre estudos de impacte ambiental, nomeadamente os diplomas legais que regulamentam o aproveitamento de massas minerais (Dec. Lei n.º 270/01 de 6/10 e Dec. Lei n.º 69/2000 de 3/5 com as alterações introduzidas pelo Dec. Lei n.º 197/2005 de 8/11), impõem que as explorações com áreas superiores a 5 hectares, produção anual superior a 150 000 toneladas, ou que em conjunto com outras unidades similares localizadas num raio de 1 km ultrapassem os valores referidos, fiquem condicionadas a um processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) que sirva de base a uma avaliação integrada dos impactes causados pela exploração a médio e longo prazo, e à discriminação das respectivas medidas minimizadoras.

Devido à conjugação dos factores anteriormente mencionados, e fundamentalmente pelo facto da pedreira se localizar em área sensível, a empresa pretende, com a elaboração do projecto de ampliação e com o EIA que o acompanha, obter novo licenciamento para a pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, nos termos do Decreto-Lei n.º 270/2001 de 6/10 e no cumprimento da legislação sobre Avaliação de Impacte Ambiental - Dec. Lei n.º 69/2000 de 3/5, republicado pelo Artigo 5.º do Dec. Lei n.º 197/2005 de 8/11.
Elaborado nos termos da Portaria n.º 330/2001 de 2/4, o presente EIA tem principal incidência nos 63023 m2 da área da pedreira (20000 m2 da área licenciada + 43023 m2 da área de ampliação), pelo que é acompanhado pelo respectivo PP, cujo conteúdo técnico foi elaborado segundo as directivas consignadas no Anexo VI ao Dec. Lei n.º 270/2001 de 6/10, descrevendo-se a metodologia de exploração do jazigo mineral - PL - de uma forma integrada e em articulação com um conjunto de directrizes de mitigação do passivo ambiental induzido, e com as medidas de recuperação paisagística preconizadas para a área a intervencionar – PARP, a implementar durante a actividade e após o final da vida útil da pedreira. Como já foi referido, acresce o facto de haver um acordo para a coordenação do presente projecto com pedreiras confinantes, concretamente com a exploração da pedreira vizinha Nº 6232 “Covão Grande Nº2”, da Airemármores.

Por outro lado, localizando-se a pedreira Nº 5525 “Covão Grande” no sector Sul da área integrante do PNSAC, entre Mendiga e Alcanede, a mesma está sujeita aos mecanismos legais no âmbito das competências deste organismo.

Com efeito, e sobre a análise regulamentar do Plano de Ordenamento (PO) do PNSAC, salienta-se que este projecto, segundo o Artigo 5.º do regulamento, consiste da extracção de um recurso mineral raro com reservas e com parâmetros de qualidade adstritos à formação geológica ocorrente no local alvo de estudo, portanto indispensáveis à economia nacional, estando a sua exploração condicionada à obrigatoriedade da apresentação de um EIA.

8 - ÂMBITO E OBJECTIVOS DO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL
O âmbito do presente EIA foi definido de acordo com a legislação em vigor, nomeadamente pelo Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio que, na alínea a) do nº 2 do Anexo II, estabelece a obrigatoriedade de realização de um EIA para a pedreira “Covão Grande”. Pretendendo a empresa promotora do presente EIA proceder à exploração de calcário ornamental na pedreira “Covão Grande”, este facto dá origem a que o licenciamento da mesma fique abrangido pelo cumprimento da legislação sobre AIA.

Assim, o presente estudo foi realizado tendo em conta o disposto no Decreto-Lei nº 69/2000 de 3/05 (republicado pelo Artº 5.º do Dec. Lei n.º 197/2005 de 8/11) e na Portaria nº 330/2001 de 2/04 que regulamenta as normas técnicas para a estrutura do EIA.

Além da identificação e caracterização dos impactes, o presente estudo visa a proposta de medidas exequíveis e viáveis que minimizem os principais impactes ambientais esperados, e que possam ser reavaliados e integrados em qualquer fase do desenvolvimento do projecto de exploração. Neste contexto, o EIA da pedreira “Covão Grande” tem como principais objectivos:

( Caracterizar a situação actual do ambiente na área de inserção do projecto e na sua envolvente, de forma a estabelecer um quadro ambiental de referência para a área de influência do projecto;

( Identificar, prever e avaliar os impactes ambientais e sociais que decorrerão da situação de exploração da pedreira “Covão Grande”;

( Numa vertente que se enquadra na análise de impactes cumulativos, identificar, prever e avaliar as alterações nos parâmetros ambientais, desfavoráveis e favoráveis, que serão induzidas pela implementação do projecto de ampliação das pedreiras confinantes “Covão Grande” e “Covão Grande Nº2”, de forma a obter uma visão global e integrada dos potenciais efeitos cumulativos gerados no meio ambiente;
( Definir e recomendar medidas concretas e objectivas de gestão ambiental destinadas a evitar, minimizar ou compensar os impactes negativos esperados;

( Definir e recomendar medidas de gestão ambiental ou outras, capazes de potenciar os efeitos positivos que possam advir da implementação do projecto de ampliação da pedreira “Covão Grande”;

( Indicar eventuais medidas de monitorização ambiental, nomeadamente dos parâmetros aferidores da qualidade do ambiente e susceptíveis de sofrerem modificações negativas acentuadas em determinada fase do desenvolvimento do projecto;

( Propor, caso se venham a identificar e/ou a prever aspectos merecedores de estudos aprofundados que não se enquadram no espírito e prazos do EIA, estudos adicionais a realizar para aqueles aspectos que se consideram de importância relevante e que se encontram insuficientemente conhecidos.

9 - METODOLOGIA ADOPTADA NA ELABORAÇÃO DO EIA
A metodologia considerada para a elaboração do presente EIA seguiu os preceitos e as disposições consignadas nos Anexos III e IV do Decreto-Lei n.º 69/2000 de 3/5 (alterado pelo Dec. Lei n.º 197/2005 de 8/11), e no Anexo II da Portaria n.º 330/2001, de 2/4.

Na elaboração do EIA foi adoptada uma abordagem pragmática na avaliação dos diversos descritores, dando-se ênfase aos aspectos considerados mais relevantes e aos espaços mais sensíveis, bem como aos espaços a serem eventualmente mais afectados pelas acções do projecto de ampliação.

Assim, a estrutura do EIA da pedreira “Covão Grande” assentou na especificação das várias etapas e componentes previstas nos referidos Anexos, tendo-se adoptado as formas de abordagem mais adequadas ás características do projecto e à área onde se insere. Na execução do presente EIA consideraram-se as seguintes etapas principais:

( A Descrição Geral do Projecto: Para a prossecução deste item, e com base na informação constante no PP, foram analisados de forma exaustiva todos os elementos do projecto, descrevendo-se de uma forma sucinta todos os aspectos relevantes do mesmo, nomeadamente no que respeita a aspectos construtivos, de localização e de toda a actividade associada à exploração do maciço calcário que aflora na pedreira “Covão Grande”, sempre na perspectiva da avaliação de impactes ambientais gerados pelas acções do projecto na Fase de Execução, e na correspondente proposta de medidas mitigadoras associadas. Noutra vertente, procedeu-se à caracterização dos materiais a explorar, à quantificação das reservas existentes, e à descrição do processo de desmonte utilizado, dos equipamentos e dos recursos humanos afectos à exploração. Esta descrição permitiu associar as diferentes acções do projecto de exploração da pedreira com as afectações directas/indirectas que o mesmo induz no meio envolvente ou que poderá vir a induzir durante o período de vida útil da pedreira;

( A Caracterização da Situação de Referência: Cujo objectivo foi o de estabelecer um quadro de referência das condições actuais do ambiente da região a ser interferida pelo empreendimento em apreço, antes da implementação do projecto de ampliação preconizado. Esta orientação geral levou à caracterização dos principais descritores biofísicos e sócio-económicos da área onde se insere o projecto, nomeadamente: geologia, geomorfologia, recursos hídricos, solos e ocupação/uso do solo, áreas regulamentares, ordenamento do território, infra-estruturas viárias, clima e meteorologia, património arqueológico e arquitectónico, demografia e actividades económicas. Procedeu-se a uma análise mais aprofundada e pormenorizada dos descritores que potencialmente são aferidores do estado actual da qualidade do ambiente, e que eventualmente poderão ser mais afectados sob o ponto de vista dos impactes cumulativos devido ás alterações que serão induzidas pela ampliação conjunta de pedreiras confinantes, nomeadamente: poeiras, ruído, paisagem e ecologia. Consoante o descritor em estudo consideraram-se áreas de análise distintas, não tendo sido na maior parte dos casos ultrapassada a área do projecto, a sua envolvente até ao raio de 1km, e as povoações mais próximas – Valverde e Mendiga. A caracterização da situação de referência apoiou-se fundamentalmente nos levantamentos de campo efectuados, nos estudos realizados sobre as potencialidades geológicas deste sector do Maciço Calcário Estremenho, na documentação interna da Sopedreiras, na pesquisa e recolha bibliográfica sobre os diversos descritores ambientais, e na análise da informação e tratamento dos dados disponibilizados por diversas entidades;

( A Análise de Impactes Ambientais: Esta etapa do estudo compreendeu a determinação e avaliação das incidências ambientais associadas à implementação do empreendimento, conforme as acções definidas no respectivo projecto de ampliação da pedreira “Covão Grande”. Esta análise apoiou-se nas informações constantes do projecto, particularmente no que se refere às acções potencialmente geradoras de impactes importantes durante a Fase de Execução, e nas informações sobre o ambiente da área a ser interferida pelo empreendimento, especialmente no que respeita a locais sensíveis e a aspectos ambientais críticos, de extrema importância na abordagem aos impactes cumulativos. Nesta etapa definiram-se os seguintes pontos:

( A Identificação e a Caracterização dos Impactes que decorrem da actividade extractiva actualmente existente no local – impactes instalados, os decorrentes da implementação do projecto de ampliação da pedreira “Covão Grande” e da pedreira vizinha “Covão Grande Nº2” - impactes cumulativos, e os que serão induzidos pela actividade de exploração/desmonte até ao fim da vida útil da pedreira - impactes esperados. A análise dos impactes incidiu sobre as componentes ambientais descritas na situação de referência tendo-se, sempre que possível, centrado a análise nos descritores que tradicionalmente na indústria extractiva mais influenciam a qualidade ambiental do meio envolvente e a qualidade de vida das populações, como: níveis de ruído, qualidade do ar, paisagem, infra-estruturas viárias, flora e fauna;

( A Predição e a Avaliação dos Impactes positivos e negativos decorrentes da actividade extractiva que se desenvolve actualmente no local, e dos que eventualmente poderão advir da implementação do projecto de ampliação da pedreira “Covão Grande” ao longo da vida útil prevista no PP. Na previsão dos impactes, em alguns dos aspectos ambientais considerados, foram efectuadas previsões com recurso a modelos matemáticos e outros validados por analogias com casos similares. Para a qualificação e quantificação dos impactes utilizaram-se, de uma forma geral, as categorias constantes no Anexo IV do DL 69/2000, de forma a abranger na avaliação as seguintes características: natureza, tipo, duração, magnitude e significância;

( As Medidas Mitigadoras e Potenciadoras preconizadas respectivamente para os impactes negativos (adversos) e positivos (benéficos) que o projecto induz no meio envolvente. Estas medidas incidiram sobre os impactes de maior magnitude identificados e avaliados nos dois itens anteriores, quer os que resultam da implementação da ampliação preconizada, quer os que se prevêem com a evolução da exploração em extensão e profundidade. Recomenda-se a implementação e a adopção das medidas mais adequadas e eficazes para garantir níveis de impacte reduzidos ou mesmo nulos, conducentes a um limiar de qualidade ambiental e social aceitável na área de influência da pedreira. Por fim, a análise de impactes ambientais apresenta-se em síntese sob a forma de matriz.

( A Formulação de Medidas de Monitorização dos impactes ambientais, com o objectivo de acompanhar as variações de determinados parâmetros aferidores da qualidade do ambiente e, desta forma, avaliar as alterações que efectivamente serão causadas pela implementação do projecto de ampliação da pedreira “Covão Grande”. Os planos de monitorização propostos, extensíveis ao ambiente interno da pedreira no âmbito do Plano de Segurança e Saúde dos trabalhadores, compreendem no essencial a avaliação e pormenorização de aspectos ambientais para os quais se considera justificável obter um controlo adequado, pelo que irão acompanhar o desenvolvimento da actividade de exploração no local, sendo eventualmente adaptados e redimensionados em fases subsequentes desse desenvolvimento.

( O Resumo Não Técnico que, fazendo parte integrante do EIA, constitui um documento distinto e separado do Relatório Síntese onde, em conformidade com o disposto na alínea s) do Artigo 2º do D.L. n.º 69/2000 – CONCEITOS, se “descreve de forma coerente e sintética, numa linguagem e com uma apresentação acessível à generalidade do público, as informações constantes no Relatório Síntese do EIA”.

A Figura 1 apresenta, de uma forma simplificada, o esquema geral da metodologia seguida na realização do EIA da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”.
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Figura 1 – Metodologia geral adoptada na elaboração do EIA.

10 – DESCRIÇÃO GERAL DO PROJECTO
10.1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS
A área de lavra intervencionada na pedreira “Covão Grande” ronda, na situação actual de exploração, os 7200 m2, posicionando-se a base da escavação à cota média dos 417 m, portanto já bastante próxima da cota base de projecto (414 m).

No limite nascente da área de lavra actual, após se ter atingido a cota dos 414 m, procedeu-se numa área de 200 m2 a um rebaixamento da base da escavação em 2,5 m (até à cota dos 412,50 m), com o intuito de averiguar sobre a aptidão ornamental da rocha em profundidade. Este ensaio, o qual ajudou a sustentar a definição da cota base de projecto, revelou o aparecimento do calcário da base designado por “Vidraço”, sem aptidão ornamental, abaixo da cota dos 414 m.

Neste contexto, o desenvolvimento do desmonte preconizado no projecto de ampliação colocará a base do céu aberto à cota dos 414 m, o que significa fundamentalmente um avanço em extensão para SW, a partir da frente de escavação actual, ligeiramente abaixo da cota a que se encontra actualmente a praça da pedreira (cota média dos 417 m).

O projecto da pedreira “Covão Grande” tem assim como principal objectivo assegurar a continuidade da produção de calcário em blocos com dimensões comerciais, contando-se para tal com a ampliação dos actuais 20000 m2 da área licenciada para uma área total de 63023 m2, correspondendo 34460 m2 à área total abrangida pela lavra.

Segundo o estipulado no Plano de Lavra, a ampliação preconizada traduzirá ás cotas de projecto (cota 414 m na base do céu aberto) reservas brutas de calcário na ordem de 529906 m3, estimando-se que possam ser exploradas num Tempo de Vida Útil (TVU) a rondar os 28 anos, com respeito a uma capacidade de produção constante na ordem dos 18500 m3/ano.

Para atingir estes objectivos, a SOPEDREIRAS DA MENDIGA pretende gerir de modo sustentado o recurso mineral, tanto nos aspectos quantitativos como nos qualitativos, promovendo o seu aproveitamento em condições económicas e no respeito das normas de higiene e segurança de pessoas e bens e da protecção do meio ambiente, respeitando as zonas de defesa impostas pelo Anexo II do Decreto-Lei n.º 270/2001 de 6/10 e criando condições adequadas ao desenvolvimento de uma actividade extractiva moderna e competitiva.

A área total de extracção irá restringir-se a cerca de 34460 m2 pelo que, sendo explorada até à cota mínima dos 414 m, encontrar-se-á no final da exploração projectada, ocupada por uma escavação com cerca de 28 m de profundidade máxima (desde a cota 442 m até à cota 414 m), sendo formada por 4 bancadas com 7 m de altura máxima cada uma, colocando-se os pisos, em número de 5, e da base para o topo, aos 414, 421, 428, 435 e 442 m, correspondendo este último piso à cota máxima da superfície do terreno.

No final desta secção (ponto 10), apresentam-se algumas das plantas que constam dos anexos do Plano de Pedreira: do Plano de Lavra e do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, nomeadamente:

( A Planta de Localização (Planta Nº1)

( A Planta com o Polígono Coordenado (Planta Nº2);

( A Planta de Situação, Sinalização e Ordenamento (Planta Nº3);

( A Planta de Recuperação Paisagística Inicial (Planta Nº4);

( A Planta Final de Lavra (Planta Nº5)

( A Planta de Recuperação Paisagística Final (Planta Nº6).

10.2 – ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E ACESSOS
A área alvo de estudo, que abrange a zona do Covão Grande onde se posiciona a pedreira Nº 5525 “Covão Grande”, está integrada no PNSAC. O lugar do Covão Grande faz parte da freguesia de Mendiga, concelho de Porto de Mós, distrito de Leiria.

A região onde se localiza a pedreira Nº 5525 “Covão Grande” é servida por várias auto-vias da Rede Fundamental das Estradas Portuguesas: a Estrada Nacional EN1/IC2 e a Auto-Estrada A1, que servem de eixos rodoviários para as regiões Centro-Norte, e a Auto-Estrada A8 que serve a zona Litoral Sul.

Além das vias pertencentes à Rede Fundamental, a zona do Covão Grande é servida pela Estrada Nacional EN362, que faz a ligação Santarém - Porto de Mós, passando por Alcanede e Mendiga, e por uma rede de estradas municipais com menor impacte rodoviário, onde se destaca a Estrada Municipal EM1314 que na área em apreço contorna a Sul todo o Vale da Relvinha, passando pelas povoações de Pé da Pedreira e Barreirinhas.

O acesso à pedreira “Covão Grande” é feito pela EN362, no troço que liga Alcanede a Mendiga, onde aproximadamente ao K22, no sentido S-N e logo depois de se passar a povoação de Valverde, se toma à direita um acesso secundário em piso de terra batida, pelo qual se percorre cerca de 2 km até chegar à pedreira alvo de estudo.

A Sul, posiciona-se a EM1314 que dá acesso ás várias explorações que se distribuem por todo o Vale da Relvinha, sendo um itinerário bastante utilizado pela circulação de veículos provenientes das pedreiras implantadas a N de Pé da Pedreira e Barreirinhas.

A Figura 2 ilustra a demarcação do caminho que a partir do K22 da EN362 dá acesso à pedreira “Covão Grande”, sobre o extracto da folha n.º 328 (Alcanede/Santarém) da Carta Militar de Portugal, à escala 1/25000 (IGE - série M888, ed. 3 de 2004).
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Figura 2 – Demarcação do caminho que dá acesso à pedreira “Covão Grande”.

A Planta Nº1 em Anexo ilustra a localização da pedreira tendo em consideração o seu enquadramento à escala nacional, regional e local. Ao nível local o posicionamento da pedreira é dado pela poligonal inserida no extracto da folha n.º 328 (Alcanede) da Carta Militar de Portugal, à escala 1/25000 (IGE - série M888, ed. 3 de 2004).

No enquadramento geográfico apresentado na Planta Nº1, o polígono a azul representa a área licenciada (20000 m2) e o polígono a vermelho a área total da pedreira contemplando a ampliação proposta (63023 m2).

A pedreira é limitada por uma poligonal com 7 vértices cujas coordenadas Hayford-Gauss referidas ao Ponto Central se apresentam no Quadro 2 abaixo indicado, e conforme se pode ver na planta apresentada com o polígono coordenado (Planta Nº2).

Quadro 2 - Coordenadas HAYFORD-GAUSS (origem no Ponto Central) dos 7 vértices que definem a poligonal da pedreira Nº 5525 “Covão Grande”.

	Vértice
	M - Meridiana (m)
	P - Perpendicular (m)

	A
	-61091.11
	-21135.43

	B
	-60926.41
	-21292.61

	C
	-60890.47
	-21268.09

	D
	-60746.54
	-21211.28

	E
	-60705.31
	-21186.47

	F
	-60696.84
	-21126.75

	G
	-60949.55
	-21003.68


10.3 – CARACTERIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO DO JAZIGO MINERAL
Sob o ponto de vista do enquadramento geológico, o maciço calcário aflorante na pedreira alvo de estudo faz parte integrante do Maciço Calcário Estremenho (MCE), que completa o bordo SW do Planalto de Stº António, posicionando-se a pedreira “Covão Grande” no alinhamento formado pela serra de S. Bento e pela serra da Mendiga, concretamente no flanco Sul desta última (cabeço Covão Grande) e já na transição para o Vale da Relvinha.

O recurso geológico explorado e a explorar na pedreira “Covão Grande” faz parte integrante da Formação de Valverde, representada por calcários datados do Batoniano (Jurássico médio). Basicamente, os calcários ornamentais explorados do Batoniano médio ocupam uma posição intermédia na sequência litológica, pelo que são limitados superiormente pelos calcários sem aptidão ornamental denominados por vidraços do topo (Batoniano superior), e inferiormente pelos calcários sem aptidão ornamental denominados por vidraços da base (Batoniano inferior).

A unidade litológica explorada é formada por calcários biocalciclásticos, localmente oolíticos e/ou sparíticos, sendo sobre este andar que se encontra instalada a pedreira Nº 5525 “Covão Grande”. Na litoestratigrafia definida para a área do Covão Grande identificam-se, na variedade Moca-Creme explorada na pedreira alvo de estudo, três tipologias de calcários ornamentais, a saber:

( Calcário Ornamental Moca Creme de Grão Grosso, unidade que internamente é referenciada por Blocos do tipo MC-gg (B);

( Calcário Ornamental Moca Creme de Grão Médio, unidade que internamente é referenciada por Blocos do tipo MC-gm (C);

( Calcário Ornamental Moca Creme de Grão Fino, unidade que internamente é referenciada por Blocos Relvinha do tipo MC-gf (RV).

A delimitação do jazigo mineral foi condicionada pelas características físicas e químicas das várias fácies de calcários ornamentais ocorrentes, pela configuração do jazigo, pelas áreas de licenciamento, pela geometria do céu aberto (cota base, número e dimensão dos patamares de escavação), e por fim pelas boas indicações dadas pela prospecção geológica realizada em parceria com a Airemármores - Sondagem Mecânica Carotada - sobre a continuidade lateral e em profundidade da rocha calcária com aptidão ornamental que actualmente é extraída.

Relativamente à caracterização química e físico-mecânica das variedades de calcários ornamentais ocorrentes (Moca-Creme de grão grosso, médio e fino), destaca-se um vasto conjunto de ensaios que envolvem as análises químicas, a resistência mecânica à compressão e à flexão, a porosidade aberta e a absorção de água, a resistência ao desgaste e ao choque, e o coeficiente de dilatação linear térmica.

No Quadro 3 apresenta-se, a título de exemplo, algumas das características do material comercializado como bloco do tipo MC-gg (B) - Calcário Ornamental Moca-Creme de Grão Grosso -.

Quadro 3 – Características do Moca-Creme de Grão Grosso extraído.

	Características macroscópicas
	Calcário de cor creme claro, de grão grosseiro, biocalciclástico, e com calcite como mineral essencial.

	Características fisico-mecânicas
	Resistência mecânica à compressão (RMC)
	927 kg/cm2

	
	RMC após teste de gelividade
	867 kg/cm2

	
	Resistência mecânica à flexão (RMF)
	196 kg/cm2

	
	Massa volúmica aparente
	2515 kg/m3

	
	Absorção de água à pressão At. normal
	2,34 %

	
	Porosidade aberta
	5,90 %

	
	Coeficiente de dilatação linear térmica
	5,3x10-6 per ºC

	
	Resistência ao desgaste
	4,0 mm

	
	Resistência ao choque (altura mínima de queda)
	40,0 cm


No Quadro 4 apresenta-se uma análise química de uma amostra de Moca-Creme proveniente da zona do Covão Grande, que consta da publicação do IGM – Caracterização Tecnológica das Rochas Ornamentais Portuguesas.

Quadro 4 – Caracterização tecnológica do Moca-Creme extraído no Covão Grande.

	Análise Química de uma amostra de Moca-Creme

	SiO2
	0,07
	%
	Na2O
	0,06
	%

	Al2O3
	0,54
	
	K2O
	0,07
	

	Fe2O3 (total)
	0,06
	
	TiO2
	0,00
	

	MnO
	0,00
	
	P.R.
	43,60
	

	CaO
	55,86
	
	CO2
	43,95
	

	MgO
	0,10
	
	
	
	


Assim, no que diz respeito às características químicas e físico-mecânicas das variedades de calcário ornamental ocorrente, pode-se constatar que todo o calcário a extrair na área de lavra definida possui características condizentes com as apresentadas pelos calcários ensaiados, sabendo-se que a continuidade lateral e vertical do jazigo é uma realidade constituindo no caso específico um parâmetro não limitativo ao avanço da lavra. Neste contexto, as reservas exploráveis totais não são condicionadas pelas características do material, tendo por isso aplicação como rocha ornamental nas tipologias respectivas.

Relativamente à condicionante “áreas de licenciamento”, a delimitação do céu-aberto foi feita tendo por base os 34460 m2 da área de lavra da pedreira “Covão Grande”.

No que diz respeito à condicionante “geometria do céu aberto”, foi tido em consideração que os 4 degraus finais da escavação terão 3 metros de largura e 7 metros de altura e que a base do céu aberto se colocará à cota dos 414 m.

A geometria actual da área de lavra e a prevista para o final da vida útil da pedreira apresentam-se nas Figuras 3 e 4, respectivamente.

A prospecção geológica realizada no alinhamento do sector de ampliação, permitiu tecer importantes considerações e conclusões sobre a configuração do jazigo entre as actuais frentes de desmonte das pedreiras n.ºs 5525 e 6232, sobretudo ao nível da continuidade lateral e em profundidade da rocha calcária com aptidão ornamental que actualmente é extraída em ambas as explorações.

O log da sondagem mecânica realizada - ver capítulo da caracterização da geologia local, permitiu não só comprovar a continuidade lateral e vertical da massa mineral a interessar, como também comprovou que a excelente qualidade do calcário ornamental que se pode observar “in situ” na actual frente de desmonte ocorre na área de ampliação definida.

Estas evidências, constituem os factores primordiais que fazem antever que na totalidade da área de lavra (34460 m2) a rocha calcária ocorrente apresenta características para a produção de blocos com dimensões comerciais, perspectivando-se com a ampliação preconizada para a pedreira “Covão Grande” a viabilidade da exploração, a qual será suportada pelo aumento substancial das reservas exploráveis e pelo alargamento do horizonte temporal estabelecido para o desenvolvimento da actividade extractiva no local.

10.4 – CÁLCULO DE RESERVAS
Reservas Exploráveis
Considerando as geometrias dos céus abertos relativas ao momento actual e à prevista para o final da vida útil do projecto de lavra, determinou-se a volumetria de calcário a desmontar pela regra de Simpson estendida (método de análise de dados espaciais).

As reservas exploráveis (Re) dizem respeito à volumetria de calcário desmontado na área de lavra. Contudo, apenas uma parte desse recurso mineral tem aplicação como rocha ornamental.

A volumetria das reservas exploráveis tendo em conta as cotas base definidas para cada um dos pisos de exploração, apresenta-se no Quadro 5.

Quadro 5 – Volumetria das reservas exploráveis.

	Cota da Base do Piso (m)
	Área (m2)
	Reservas Exploráveis (m3)

	435
	8045
	28157

	428
	22162
	102691

	421
	24904
	174331

	414
	32103
	224727

	Total
	87214
	529906


O coeficiente de aproveitamento (Ca) representa efectivamente a parcela com valorização económica, ou seja, as reservas comercializáveis (Rc), que no presente caso se assume como 60% de Re, donde os restantes 40% resultam em escombros (Esc) sem aproveitamento comercial que é necessário levar a depósito provisório. Atenda-se ainda, que a volumetria de reservas comercializáveis (Rc) são repartidas em duas tipologias comerciais: - blocos comerciais (Bc) na ordem de 40% + blocos de 2ª (Bs), na ordem de 20%.

A volumetria das reservas da pedreira nas várias tipologias de materiais comerciais tendo por base Ca é dada pela distribuição que se apresenta no Quadro 6.

Quadro 6 – Distribuição da volumetria do recurso explorado.

	Material desmontado
	Volumetria (m3)

	Escombros (Esc)
	211962

	Reservas em (Bc)
	211962

	Reservas em (Bs)
	105982

	Total (Re)
	529906


A demanda dos mercados a que se destina a rocha ornamental calcária explorada, nas variedades comerciais MC-gf (RV), MC-gg (B) e MC-gm (C), pressupõe que a pedreira “Covão Grande” tenha uma produção anual de cerca de 18500 m3/ano.

10.5 – VIDA ÚTIL DA EXPLORAÇÃO
O calcário a desmontar na pedreira “Covão Grande” rondará os 18500 m3 por ano, sendo de 7400 m3 (40%) a produção média assumida de blocos de calcário ornamental a comercializar, tendo por base a aceitação das três variedades de rocha ornamental nos vários mercados a que se destinam, bem como o coeficiente de aproveitamento deste material. Em média, cerca de 3700 m3 (20%) do material desmontado será anualmente comercializado como blocos de 2ª qualidade (sem aptidão ornamental), sendo os restantes 40% (7400 m3) desaproveitados e levados a depósito (escombros).

Tendo por base o referencial de 18500 m3 por ano de calcário desmontado (a que corresponde 7400 m3 de blocos ornamentais) e as reservas exploráveis que totalizam os 529906 m3 (a que corresponde 211962 m3 de reservas comercializáveis de calcário com aptidão ornamental) a vida útil da pedreira é estimada em cerca de 28 anos. Este valor deverá ser corrigido em função da evolução dos consumos, que naturalmente estão dependentes de factores macro-económicos não quantificáveis no presente.

10.6 – ZONAS DE DEFESA
O Plano de Lavra foi orientado no respeito e cumprimento das zonas de defesa estabelecidas no Anexo II do Decreto-Lei nº 270/2001 de 6 de Outubro, nomeadamente em relação à bordadura do céu aberto e relativamente a prédios vizinhos, caminhos públicos, estradas, linhas eléctricas, linhas de água, nascentes e captações de água.

Ao nível das zonas de defesa, e como já foi referido anteriormente, o projecto de ampliação da pedreira Nº 5525 “Covão Grande” contempla a cedência, por mútuo acordo, da área de defesa contígua á pedreira vizinha Nº 6232 “Covão Grande Nº2”, ao abrigo do estipulado no artigo 35.º do Decreto-Lei n.º 270/2001 de 06/10 – Coordenação de operações de pedreiras contíguas ou vizinhas.
10.7 – PLANO DE LAVRA - PL
10.7.1 – Projecto de Lavra Desenvolvido em Sincronia com a Pedreira Contígua
O projecto de lavra é desenvolvido em sintonia com a pedreira contígua que se desenvolve a SW, a pedreira Nº 6232 “Covão Grande Nº2” da Airemármores - Extracção de Mármores, Lda, de modo ao estabelecimento de um modelo de lavra sincronizado.

É desta conjugação espaço-temporal ao nível da elaboração, implementação e desenvolvimento dos dois projectos comuns que se chega à unificação da lavra na área intervencionada pelas duas pedreiras.

Viabiliza-se desta forma a racionalização de ambas as explorações, e o aproveitamento integral do recurso geológico.
Na Planta B (Planta de Situação da Lavra Unificada) apresenta-se a situação da lavra da pedreira “Covão Grande” com o enquadramento da pedreira contígua, onde se ilustra o posicionamento dos dois limites de lavra.
A Figura 5 ilustra a geometria do céu aberto final que resultará da unificação da depressão escavada da pedreira Nº 5525 “Covão Grande” com a da pedreira contígua Nº 6232 “Covão Grande Nº2”.

10.7.2 – Plano de Desmonte
Tendo por condição a correcta aplicação das regras de arte, o método de exploração a implementar na pedreira “Covão Grande” visa a consonância entre a segurança, a economia da exploração, o correcto aproveitamento do jazigo e a protecção ambiental da área intervencionada e sua envolvente.

Tratando-se de um maciço rochoso para aproveitamento de rocha ornamental - calcário sedimentar - o processo de desmonte implementado na pedreira “Covão Grande” tem como objectivo a obtenção de blocos primários, definidos segundo:

( As características estruturais e geomecânicas do maciço;

( As produções / dimensões do bloco a atingir;

( A mão-de-obra e os equipamentos de corte disponíveis.

O desmonte do maciço calcário processa-se a céu aberto, por degraus direitos, com a remoção dos blocos por acção de meios mecânicos móveis. O maciço calcário extraído na pedreira “Covão Grande” é alvo de exploração integral, estando a classificação comercial directamente relacionada com o tipo de fácies presentes nas várias unidades litológicas que constituem a Formação de Valverde (Batoniano Inferior).

As dimensões médias dos blocos comerciais à saída da pedreira são próximas de 3 ( 1.5 ( 1.5 m. Com vista à obtenção de um maior grau de aproveitamento dos “blocos em bruto” (saídos da frente de desmonte), estes podem ter dimensões comerciais aleatórias que no essencial podem depender das dimensões definidas pelas notas de encomenda de cada cliente, ou pelas características de qualidade (fracturas, estratificação, macrofeixes, cor, granularidade, etc.) apresentadas especificamente por cada bloco.

Assim, em determinados casos e particularmente em situações de “blocos em bruto” considerados de qualidade inferior, o seu aproveitamento comercial é função da sua geometria final e aparelhagem. Estes dois parâmetros definem a apresentação do bloco e possuem peso elevado na sua valorização comercial, pelo que com o recurso à serragem pela monolâmina aumenta-se a cubicidade e a linearidade dos blocos e por conseguinte o seu valor comercial no mercado a que se destinam.

O dimensionamento dos degraus (de desenvolvimento e finais) teve em consideração factores que se prendem com a segurança do céu aberto, o aproveitamento do jazigo e a protecção do meio ambiente circundante.

Fase de Desenvolvimento - A altura média dos degraus é 5-7 metros, valor que permite alcançar um quociente óptimo entre a eficácia do equipamento de perfuração e a rentabilidade económica da exploração; a largura da base dos degraus (variável, mas nunca inferior à altura) visa a circulação segura das máquinas de desmonte e transporte.

Na Configuração Final - A dimensão dos degraus é 7 x 3 (altura x largura) metros. A opção por este tipo de bancada teve em consideração a economia global da exploração e os futuros trabalhos de recuperação paisagística.

Tendo em consideração a objectividade da lavra para o maciço calcário, foram estabelecidos os seguintes parâmetros geométricos para o céu aberto:

( Cotas da Base e Pisos Finais do Céu Aberto - O projecto de lavra a desenvolver numa área de 34460 m2, dos quais cerca de 7200 m2 se encontram intervencionados, contempla o aprofundamento da base actual do céu aberto.

Assim, a base da escavação projectada atingirá a cota de 414 m, donde os pisos da escavação se desenvolvem entre este nível e a cota de maior altitude do céu aberto, em intervalos de 7 m. No total, os pisos que circundam o céu aberto são em número de 4, colocando-se os mesmos, da base para o topo, aos 414, 421, 428, e 435 metros.

( Rampas - As rampas de ligação entre pisos de desmonte e de acesso ao fundo da escavação terão inclinações entre 10 e 12º e largura de cerca de 7-10 m, com raio de curvatura mínimo superior a 25 m, e possuirão locais para cruzamento de dumpers.
10.7.3 – Desenvolvimento do Desmonte
O desmonte da massa mineral visa a obtenção de blocos com dimensões comerciais e compreendendo as seguintes fases:

1ª) Decapagem e Armazenamento das Terras Vegetais e Calcário Alterado: Tem como finalidade o arregaçamento do fino horizonte de solo vegetal e do horizonte pedregoso de calcário desagradado na superfície do maciço rochoso a desmontar, que na área da pedreira apresentam espessura média que não ultrapassa os 20 cm. Durante o desenvolvimento da lavra, deverá proceder-se do seguinte modo:

( Terras vegetais – colocação em pargas provisórias, localizadas junto ao limite E (nascente) da pedreira, para reutilização nas acções de recuperação paisagística;

( Blocos de calcário Irregulares (escombros) – colocação no sector Sul da pedreira, para posterior enchimento parcial da escavação. Alguns blocos devem ser alinhados sobre as bancadas e nas proximidades das rampas, de modo a constituir barreiras de protecção.

2ª) Extracção do Maciço Calcário: As operações de extracção do maciço são geralmente iniciadas por: - 1) Furação (normalmente 2 furos verticais e 1 horizontal, perpendiculares entre si), de modo a definir materialmente as dimensões do bloco a desmontar; - 2) Corte por meio de roçadora de corrente com vista à realização do corte de levante (corte do fundo), a que se segue a individualização ou corte do bloco primário por acção de cortes laterais, realizados por acção de máquinas de fio diamantado, até se atingir o bloco de maior dimensão transportável; - 3) Derrube das massas individualizadas, realizado por acção do macaco pneumático-hidráulico, vulgo “macaca”, que origina o desequilibro da fatia até esta cair sobre uma “cama” previamente colocada (pneus velhos ou fragmento de rocha) de modo á minimização das fracturas do impacto provocado pelo choque, bem como facilitar a passagem do fio diamantado aquando da operação de esquartejamento; - 4) O Esquartejamento do bloco consiste no planeamento das operações de corte pelo guilha blocos, segundo critérios comerciais e estruturais; - 5) Remoção do Bloco para correcção da geometria final e aparelhagem, ou directamente para o parque de blocos, por acção da pá carregadora ou dumper de carga.

A exploração das bancadas é normalmente iniciada com a abertura de um poço ou canal, a que se seguem as várias operações fundamentais e acessórias do desmonte do maciço calcário.

3ª) Limpeza e Saneamento dos Pisos: Após a realização das várias operações do processo de extracção, realiza-se a remoção mecânica do material desmontado e a limpeza das frentes e pisos, por acção da giratória hidráulica e/ou pela pá carregadora. O material estéril é transportado pelo dumper directamente para a zona de deposição de escombros, para posteriormente, e de forma gradual, servirem de enchimento da área escavada.

10.7.4 – Meios Humanos e Regime de Laboração
A laboração da pedreira desenvolve-se ao longo dos 12 meses do ano, durante os dias úteis da semana, num turno diário cujo horário decorre das 8.00 h até às 17.30 h, com intervalo para almoço das 12.30 h às 13,30 h.
O quadro de pessoal afecto à actividade extractiva desenvolvida na pedreira “Covão Grande” totaliza 8 funcionários, entre gerentes, encarregado, e pessoal operário, distribuídos conforme se apresenta no Quadro 7.

Quadro 7 – Quadro de pessoal afecto à actividade produtiva na pedreira.

	Categoria
	Número

	Gerente
	1

	Gerente
	1

	Empregada de escritório de 2ª
	1

	Encarregado
	1

	Operador de máquinas
	2

	Cabouqueiro
	1

	Condutor de veículos industriais
	1

	TOTAL
	8


10.7.5 – Equipamentos Produtivos e Especificações Técnicas
Os equipamentos mecânicos utilizados nas diversas acções de preparação do desmonte, extracção e remoção dos blocos de calcário descrevem-se no Quadro 8 e totalizam uma potência de 1350 cv.

Quadro 8 - Equipamento mecânico afecto à exploração da pedreira.

	Designação
	Marca-Modelo
	Quantidade
	Potência (cv)
	Função

	Giratória
	CAT 330 L
	1
	230
	Extracção/limpeza

	Dumper articulado
	VOLVO BM A30
	1
	250
	Carregamento/transporte

	Pá carregadora c/ rodas
	VOLVO L 220 D
	1
	320
	Carregamento/transporte

	Grupo Gerador (100 kva)
	Atlas Copco QAS 228 GD
	1
	-
	Fornecimento de energia

	Roçadora de corrente
	BENETTI CSM 962/A-P
	1
	60
	Extracção/corte

	Compressor
	Atlas Copco XA 65
	1
	60
	Energia/Extracção

	Compressor
	Atlas Copco XAS 146
	1
	95
	Energia/Extracção

	Fio diamantado
	BENETTI VIP 910
	1
	60
	Extracção/corte

	Fio diamantado
	BENETTI VIP 910
	1
	60
	Extracção/corte

	Martelo perfurador
	Atlas Copco XA 65
	1
	10
	Extracção/furação

	Máq. perfuração c/ martelo
	Poeiras PHP 90
	1
	25
	Extracção/furação

	Perfuradora pneumática
	Rombo Pattini RP 01
	1
	15
	Extracção/furação

	Veículo
	Nissan DZZ 4*4
	1
	90
	Transporte

	Veículo
	Mitsubishi Canter FE 110
	1
	75
	Transporte


10.7.6 – Infra-Estruturas de Apoio
Do conjunto de instalações de apoio à pedreira fazem parte: instalações sociais, sanitários, arrecadações de ferramentas e áreas de parque de materiais.
10.7.7 – Projecto de Aterro
Não existem quaisquer tipos de resíduos ou estéreis que necessitem de ser colocados em aterro nos termos do Dec. Lei 544/99 de 13/12. Os materiais considerados sem aproveitamento comercial ou estéreis (escombros) são temporariamente depositados na zona explorada da pedreira (sector Sul) a fim de serem utilizados gradualmente no enchimento e recuperação paisagística da área de escavação.

10.7.8 – Sistema de Esgoto
Dadas as características hidrogeológicas do maciço calcário (sistema aquífero cársico), não há lugar à acumulação de água na base da escavação, pelo que não se torna necessária a instalação de qualquer sistema de bombagem.

10.7.9 – Escombreira
Relativamente ao material estéril (escombros) desaproveitado pelo processo produtivo, prevê-se uma volumetria total que rondará os 211962 m3 (cerca de 40% das reservas exploráveis de calcário a desmontar até às cotas do projecto), com respeito a uma produção de escombros de 7570 m3/ano durante o tempo de vida útil da pedreira.

Os escombros não necessitam ser colocados em aterro nos termos do Dec. Lei 544/99 de 13/12, uma vez que este material excedente de menor qualidade para a produção de blocos com dimensões comerciais é gradualmente depositado em escombreira na zona explorada da pedreira, de forma a ser utilizado no enchimento parcial da depressão escavada. Admitindo-se um coeficiente de empolamento de 1.5 estima-se, tendo em conta o total da volumetria de escombro prevista, um volume de enchimento para reconstituição parcial da topografia intervencionada pela escavação de 317943 m3, o que permitirá o enchimento da escavação até à cota média dos 421 m.

As medidas de recuperação paisagística da área intervencionada, a implementar em concomitância com o desenvolvimento da lavra, assentam num modelo de enchimento gradual da escavação por intermédio da utilização dos escombros resultantes do desmonte do maciço. O enchimento parcial da depressão escavada, obedece à colocação desses materiais estéreis segundo uma estratificação em grano-triagem decrescente, em que os blocos de maiores dimensões são colocados na base da escavação e os considerados de granulometria mais fina no topo da mesma.

10.8 – PLANO AMBIENTAL E DE RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA - PARP
As medidas de recuperação paisagística e de minimização da perturbação ambiental, a implementar na pedreira, visam a integração da área de intervenção do projecto de exploração na paisagem natural, sendo desejável que as mesmas se façam em concomitância com as medidas de recuperação paisagística e de minimização da perturbação ambiental a implementar na pedreira vizinha (n.º 6232 “Covão Grande Nº2”), visando a unificação da recuperação paisagística.

Na Planta D apresenta-se a situação da recuperação paisagística da pedreira “Covão Grande” com o enquadramento da pedreira contígua, onde se ilustra a unificação do modelo de recuperação a implementar.
As medidas de recuperação paisagística e de minimização da perturbação ambiental a implementar na pedreira, visam a integração da área de intervenção do projecto no meio natural, em paralelo com o controlo das perturbações induzidas no meio ambiente local de forma a se gerarem os menores impactes ambientais possíveis. O modelo de recuperação paisagística e ambiental incorpora duas fases de implementação:

( Fase Inicial – engloba as medidas de recuperação paisagística e ambiental da pedreira a implementar no 1º quinquénio de actividade (0-5 anos);

( Fase Final - reflecte as tarefas de recuperação paisagística e ambiental da pedreira a implementar em concomitância com o desenvolvimento da lavra, após a fase inicial (5-28 anos). O modelo adoptado envolve o desenvolvimento do desmonte à frente e a recuperação paisagística à retaguarda, consoante os sectores intervencionados fiquem disponíveis para recuperar.

FASE INICIAL – 0/5 Anos

As medidas de recuperação paisagística a implementar no 1º quinquénio de actividade visam essencialmente a recuperação e modelação do sector Nascente da área de corta e zonas envolventes da área de trabalhos e parque de blocos (entre os limites NE e SE da pedreira), com a realização de sementeiras herbáceas e arbustivas sobre taludes de acesso à área de corta e no limite NE, com a criação de ecrãs arbóreos (plantação em quadrícula mista de pinheiros e carvalhos) na periferia NE e S, e com a implementação do talude de blocos no bordo superior da área de corta actual, como resumidamente se descreve:

A) Colocação das Terras Vegetais e do Material Estéril Provenientes da Decapagem, visando esta acção reutilizar todos estes materiais levados a depósito nas tarefas de recuperação paisagística: a) servindo de substrato ás sementeiras (tipo Finn) numa área de cerca de 391 m2; b) de modo a potenciar a plantação arbórea nos sectores onde a mesma é efectuada, numa área de 2240 m2. A volumetria de terra vegetais + material alterado/desagregado, a remobilizar nesta acção, totaliza cerca de 395 m3;

B) Implementação de um Talude de Blocos de Cubicidade Métrica para formar uma cortina de enrocamento no bordo superior da escavação numa extensão de 373 m, visando a segurança no perímetro do céu aberto;

C) Constituição de Cortina Arbórea, a qual consiste na plantação à base de pinheiro-bravo e de carvalho-cerquinho em núcleos com uma área de 100 m2 (quadrícula mista), que ocupam no total uma área de 2240 m2, distribuídos pelos limites do sector NE e S da área da pedreira. Serão no total plantados 201 indivíduos (134 pinheiros e 67 carvalhos);

D) Compactação, Limpeza e Rega dos Acessos à Pedreira, Zonas de Trabalho e Pistas de Circulação de Máquinas, visando diminuir os níveis de empoeiramento gerados, em conjugação com as medidas que visam a restrição de velocidade nestes locais;

FASE FINAL – 5/28 Anos
As medidas de recuperação paisagística da área intervencionada (área de escavação e sua envolvente), a implementar em concomitância com o desenvolvimento da lavra, assentam num modelo de enchimento gradual da escavação por intermédio da utilização dos desperdícios e material estéril resultantes do desmonte do maciço, de modo à reposição parcial da topografia original. As medidas a implementar em concomitância com o desenvolvimento da lavra, contempla as seguintes tarefas:

A) Enchimento Parcial da Escavação, com a colocação do material depositado em escombreira na base da área escavada, em camadas segundo uma grano-triagem decrescente, seguida das tarefas de correcção, nivelamento e modelação da superfície do enchimento, numa área de 36360 m2;

B) Colocação de Substrato de Terras Vegetais Sobre a Área de Enchimento, com a colocação de 7272 m3 de terras vegetais sobre a área de enchimento dos escombros, a que se seguem as tarefas de nivelamento e reconstituição da superfície;

C) Extensão do Talude de Blocos de Cubicidade Métrica, com o prolongamento da cortina de enrocamento por mais 278 m de extensão pelo perímetro do céu aberto;

D) Sementeira Herbácea-Arbustiva, à base de espécies existentes na região, do tipo Euro Control, a implementar sobre a plataforma de enchimento com área de 36360 m2, por forma a aumentar e acelerar os processos de reconstituição e auto-regeneração das espécies do substrato herbáceo-arbustivo local;
E) Reflorestação Arbórea Sobre a Plataforma de Enchimento, consiste na reflorestação do sector de aplanação e nivelamento dos pisos, na periferia da plataforma de enchimento definida à cota dos 421 m, a que acresce a envolvente Sul e Este do céu aberto (zona ocupada pelos depósitos temporários, equipamentos, infra-estruturas e parque de blocos, numa área circunscrita que totaliza cerca de 11831 m2. Serão plantados um total de 1065 espécies arbóreas (710 pinheiros e 355 carvalhos);

F) Plano de Desactivação e Desmantelamento das Infra-Estruturas, que consiste na remoção das infra-estruturas e edificações construídas, do parque de blocos e da área de deposição de escombros, de modo a que esta área fique livre de entulhos, sucatas, escombros, etc, e seguidamente nivelada e regularizada para efeito da execução das tarefas que precedem a plantação arbórea.

10.9 – CRONOGRAMA DO FASEAMENTO DA LAVRA E DA RECUPERAÇÃO PAISAGÍSTICA
As medidas preconizadas no modelo de recuperação paisagística serão implementadas de forma sincronizada com a lavra - “desmonte na frente e recuperação à rectaguarda” permitindo, no final da vida útil da exploração, que a quase totalidade da área intervencionada esteja já recuperada ou em vias de recuperação paisagística.

A programação espaço-temporal das fases de lavra, das operações de recuperação paisagística e da mitigação dos impactes produzidos pela pedreira “Covão Grande“, apresenta-se no cronograma de trabalhos do Quadro 9, juntamente com a calendarização da desactivação das infra-estruturas de apoio à actividade extractiva.

Quadro 9 - Cronograma de Trabalhos.

	Tarefas
	Operações e Medidas a Implementar
	Fases

	
	
	Inicial

(0-5)Anos
	Final

(5-28)Anos

	Trabalhos de Exploração (Lavra)
	Desmonte do maciço em direcção ao sector SW da área de lavra.
	
	

	
	Avanço do desmonte em profundidade para o piso à cota 414 m e continuação do avanço em direcção ao limite SW da área de lavra.
	
	

	Trabalhos de Recuperação Paisagística da escavação
	Recuperação de taludes da escavação e de acesso à corta, numa área de 391 m2.
	
	

	
	Implementação da cortina arbórea contígua aos limites S e NE, numa área de 2240 m2.
	
	

	
	Reordenamento da área de trabalhos com a definição das áreas de depósitos de materiais e melhoramento dos acessos à corta.
	
	

	
	Implementação de talude de protecção do céu aberto, com blocos sem aproveitamento ornamental, numa extensão de 373 m.
	
	

	
	Enchimento gradual e reposição da cota da base do céu aberto à cota média dos 421 m, numa área com cerca de 36360 m2, em sincronia com o avanço do desmonte.
	
	

	
	Colocação de substrato de terras vegetais (~0,15 cm), de forma gradual, sobre a área dos talhões da superfície de enchimento e sementeiras herbácea-arbustiva numa área de 36360 m2.
	
	

	
	Reflorestações arbórea zona de nivelamento dos taludes e área envolvente do céu aberto, numa área de 11831 m2.
	
	

	
	Extensão do talude de protecção do céu aberto, com blocos sem aproveitamento ornamental, numa extensão de 278 m.
	
	

	Desactivação das Infra-estruturas de Apoio
	Desmantelamento das infra-estruturas de apoio social, remoção de entulhos, sucatas, nivelamento e regularização da superfície topográfica e tarefas de plantação arbórea.
	*


* a efectuar em concomitância com o términus da fase de desmonte.




























Acesso





Acesso








Pedreira “Covão Grande”





� EMBED Photoshop.Image.7 \s ���








_______________________________________________________________________________

Pedreira Nº 5525 "Covão Grande" – EIA – RELATÓRIO SÍNTESE
37

[image: image3.png]e < 2 P Rene ey
%(%U 7,




_1210056990.psd

